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O ES.PECTRO· 
, 

Lisboa! 23 de março 
O C.onsl:ittlcfon~l dê .Pàris tl'az üfü, artigo so· 

bre as cousas de Portugal que jttlgamós util 
transcrever. E' glorioso para nós o s-ermoa as­
sim avaliados. O dfreito, a justiça, a MntStida­
de est<ÜJ do lado da in81irreigão. Tod-0 o h<rmem 
imparcial, toda a alnw, eleuail.a <lev~ s,e1· d' esta 
ojiiriiã,o. 

l!lis-ahi como. a emboscada de 6 de outubro 
foi conceituada. 1.'odõs os males de Portugal 
11ãe attribuidos n essés calçruJ de cotll"o que se 
ac_ham, por vergonha no~sa, á. frente <los nos­
sos de11tinos - a esse obtuso Die•z, espia da 
S.mta Allaança, instl'umento cio maiil feroz des· 
poti!ime. 

À.oÍ61ha france.za calculou bem. A crise fi­
nanceira. ahi está, a fome bate !I todas as por­
tas, a morte adeja por cima de todas as cabe­
ças. 

Não comm()ntamos: a.hi vai o artigo a que 
nos referimos: 

«P aris 25 de fevereiro - Oa acontecimon.tos 
tle Portugal tornam-se cada dia m11is_g1•avcs. A 
attenção publica, cançada pela r<>petíçi\.o d'es­
tas çrises continuadas, esquece mui facilmeute 
que se tracta. d'um throno e d'um pa;z, Nuoctl. 
os negocios da Peninsula influíram mais dire· 
ctamen~e sobl'e os interesses da Franç:n, e eu~­
pl'c c-onhecer e dcnnfr bem 11 situação. 

·~S~m duvida as questões da. Pe,,insula são 
;is mais das vezes questões do pessoas; as guer­
ras cívis são guerras -feitas unicamente ao the­
sou1·0 e aos empregos publicos. Ma<1 <levemos 
distinguir os effeitos claa suas causas. A felioi · 
da.de do povo, suai aeg.urança, aua liherQade 
são jog.aelas eor m!io,a- muitJl,s vezes indignas 
que -uito são as·d'elle. Depois de muitas comID:o­
ções que nlto tinham agitado senlo a superncie 
dos partidos, formou'5e ha uns poucos de Punos 
uma administração nova1 que encerrava no seu 
seio, com:o todas as cousas d'este mµndo, uma 
certa porçlto de bem,. e uma m~ito maio.r po1·-

19 

.Admtmct 1:11 SQ'll!it~ _et turbida tf,l'l'et #np.gq. 
lio1·rido Espectro· mo atormenta om sonhos. 

-
çlo de mal. Cego pelo restabelecimento da tran-
quilidade, a c11m11rilha.1 este elemento funesto 
da poli?oa pel'linsular,1 muJti plicou as suas p»e· 
tenções; e quiz invadir tudo; o rei pã.G, via se­
não pelos olbos d'um conselheiro alem:"'io, e es­
te éra dirigido por influencias estranhas. Um 
ambicio1101 outr'ora um dos chefes dos exalt-a­
dos, feito ministt:o, encheu-se ele orgullio com 
o po.der; poz-~e !\,·frente d'urna· eaba;Ua da. func­
cionaí·ios; l'euni'dos• á, camarilha •etiteni:lerMn ao· 
bre· todo o paiz as cadêas d'um fa'l>'ori~ismo ex­
clusivo, e da separa-ção syetematica de todos 
os homens dotados de alguma independencia e 
de alguma dignidade pessoal. A constituiçilo fi. 
cou sendo uma Pl!lavi;,a vã, e Portugal fui ex· 
p.loJ·a.do po.r Ul'lla facção onjo chefe immediato 
era Costa Oab1·11l, c c<inselheiro intim-o· o Dietz. 
Um despotismo ctípitlo, exclusivo, v.iolento, ar­
bitrario, e muitas vezes anarcbiCQ nas fórmas, 
sublevou em fim a nação; e no principio do 
anno passado, o povo inteiro estava em atmns. 

('A éôrte n'estas anguatiás reccoreJ,t ao sl;\lva­
dot ordin~uio de '.Portugal: o duque <le l?àl· 
mel!!!< foi nomeado. prim·eiro ministro, e asso­
ciou-•se a homens que reuniam á qualidade· de 
amigoa da liberdade e das instituiçiles a de 
runígos -da ordem e do throno da rainha. A po· 
sjçll:n d'este gabinete era ciiffioil e perigosa. Atraz 
d'elle estava oôrte hostil, e na frt'lntl:l o povo 
em armas.; mas a carte aca b1wa elle d-e a sal· 
var; e o povo podia juntamente ter confiança 
n'elle. D epois de muitos mezes de esforços, de 
triunfos -paci ficos obtidos pela moderi!çilo doa 
ministros, e confiança. que inspira-varo, a na· 
cão qnasi toda inteira desarmou. Este aconte­
cj.mento, verdadeiramente honro.ao e glo1~ioso, 
foi a causa da peJ14a do gabinete. A côrte li· 
vre qe seus inimigos, pi:ocurou logo desfazer-se 
dos seus defensores; não queria dedicaçã-0 se­
não de uma só natureza. N'uma noute a gual'­
nição de Lisboa foi posta em armas, as tropas 
correrain a cidad~, .gcitos de victoria pa11tiram 
das varandas do palacio1 e . o pov'o soube com 
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espanto q.u<:, •. a rainha tinhii. denirttrdb o mi:tiis- Mas o que é 'Certo ~ qué eatés prisioneiros .fo. 
terio. Os mod,eraélos tirili1J.Jn. Jlomina.do pela l'am: c'ondew.nad:oai sem. fóx.mTI- d'e jtüzo à e-ste 
pe1~slill,~a ,as tendencia;s ana'l'.ehi~rus. Qniz:eram tormento, .e, a csJa m9rte, oq gara ~e,Jlr,01" cli: 
desfazer-se d'eiles1 ;d~s moderados, .p-ela Ít>r9.a:, zer foriim e~e~l!ta'dos !l_e!IJ. ser 'cpnd·emnad4'fs., E 
é oo tlia. seg.úi;nté todas às ga1•antia's· coil'stita: quem.são estes homens ·? Aque'lles ou os filhos da­
cronaes foi;afu vJola<la\!, a's "eléJçpes SuH>rimi.- q11ellés .que é.ollo.c:a.1'ãm,,D. Màtiia ·~obfé •0"1th'i·o­
da~; •em :fim .o ~l?s:gluti~nig t'eili_t),Qtm•i-g oµ gé- n'.O? 
finitivo !lrqclam"'ad~ . 'Q Jl.PY!.> c~r~~u çls, ~O'.VQ ·~@ e:iç~.rcite insu11gi4;_9, clepoi~ d:e~e.r pe,ndiçlo 
á:s · armas: a .bandei:t:i aa• msurre1ç:!lo levantou~ ·alg,um9J parte d;t su.a g~µte rétírou-ae para o, 
ée em Jóatis os: an,gnlós âe .Po1:iu'!~~i. D ·.P.orfo Bo.rfo,. O , exercito .l'eal segui-o de lõn'ge.; e os 
formo.i1 uma. .}unta ·:c.Q;f!!> al!.ctoridacl~ o p.àfa in- i!Qis 1]..ll;rtid'o,s ap}lam-se alli n.a. P.Os~ç:ito · inv.ers;a 
teú:<p·econbeeeu.. Lisboa . o~p1iimifül·.pel{I;$ ~r<Yp:l\s, da que 9c~upavam Íla, ,cloia mezes ju~t'o (le.Liff­
ohetlece á .cô:f•ta. t1ão ·fo.JJamos .dos,bo,meus, do boa. As foi:~as milita't'as sã,o qual)i ~g1:1.aes d.e 
papel indigno renr~.s~utaclo n"estijjji circumeian- pa.nte a pii,rte,. e. a Ji.1aio1:Ià elo pai:i; rec0nlieC:é 
das P,Ot lUÍl,. ~J,ltjgq ·a;pti~;t.olb ctbi;, ~ialt((J,9~,"1.ierri Kmtl'a o )!Ode'i: cln; jm'lta1• A. lu'<ita póde poi'S iio$él' 

dgs ~l'lllfS d'-afutt~aS" P.ªªseas a~ belll.. Ma~ C0,1?-· hmga: 1?1wá in,~'1.rniÇ;aél.8; g'âtoba,s as partes. Ne­
siclera'í .u'éslas cil'cltmsta.ncias o compoxtame)lto nl:itlm .Ra.rtta.o !)st;l ~m estac19 lfe v:9uçey o seu 
dõ po~o c o. 1cfo gp~vel'lio: 'o povo tinha ta:rgado ádvêr.sá'riõ, e. á 'faJfa abso!Uta de dinbefoo de" 
as árlth'\.S .. cltr~tle qi;e O go'Ver.n.o .. }i~ijl l)lÓIÍtpado ~idfrá SÓ1 Dl!'O a. yictória 111'!\S' a• cJ~1·Jioja, 
sentiuienJos ~i~· ju~tot~ roa· s; mqde~a.~9.s po~· <i,J.~ o ,dts.s);Jll,.os, "~ dirmto1;i. j.~üitt~l!.1 a.. lwn-es#-
uma mudau~~a (le minjs,tcdo . . A concorqia. ge · d11ae., estiro a.o hl<lo d!!i insurre\~~'í>. ·para. mellwr · 
dü\, rdt<tl;>eleêe'r-se·; e a ,elli:te <a]Fov.éifcYtt-se c1 'ês- dizet, elo Jádo. do.s· defünso~;es dói\ ín.tenes.l,l~s n·à- • 
til/ ~c:i;u:fia.n.Çâ: e ·a~este des:~J'm.11~·0·1)t,1i !lai~ r~s-. Qiona.11s }ont~a. um b.n'n'qo ·~ fun~ioi1a1:ios .tvi, ' 
tn!'.!;w~.r · o al5s0Jutf13:moj 2\~!!ÍJ'.Q pela. p1riwetra ;xe.z ·~os q.:e,~w:p1teggs, e de i!iiJili;en:0. 'íll.o.do .o hpi:p~em 
~ésd~ a eÍevaçâo d!!> D: ,Ma;i:il\i ao thro,n.q-, esta: irup~eia:~, :{;:. ~a11 a: \\IJ!la ~.fe-v:!Jign;,, _in.él;~p;t}nil.!õn· •. 
guen;a Civ.il .ll'pi-esen.tá,. O!Lra.c'tc)·éi;,,de ani'mo3i'da;. ié~çnte de pitinó!pios.,poH~icos, dev,e. ~eD cl'es'ta 
ile• e ~de iiAg~l.l9!\· C:o~sa,,e.str'!'1\hª.!. ~ão ?.S 01~ opi,njão. .· 
1!;~~~ôl'!iª qi1e"~e ~osJ~ãin ll,l~iª' vitig~~i'V<>l!, .majs. ,~ 'A insu11reiçã.o em Pç1·tµgal nãó .é . p l}lttic,a.,,. 
ocJ'.e~to~,. A c.onscJe_ncra. Ao :ro~l cor;llGmp,e-lhe o é PPJ?\t,hw, cqusa; m~i, <\i'f\~:rent,e ,n;'aq~ell~. p,ai,z<, 
sêntlmento.1 .e· nós tem.os de têferir actos der.ai· e 'e11tit9 niitural ·é.ç, qu~. ~odos .Qs a,gg,ravoa Fopu­
v'à e viog:m'<.à FI;e.11.c9nhecidos"'eni, Porfüg:a!' t.lés · làres fa.ç~m oiivir ao plesmo teiu,1,»o a· sua voz .. 
d,e J!o .q!J~_aa .fle D. Nig'\\~J. . TJiro:;?~ di~o q~e . ~ iunt.a, ·d0 Eór:'t)> . ·cJi,amai'ia 

.~Pqr_ toda a . wi~·~,e :i.-p~}l.º n.l~e º-ª'"l!!- ~r9p.;.s Q.u ~!>MWHª .11· M1g,µelr n,iio d, açt~d:iJ:~m:os; OJl. 
nem a•um, ne1Íl1 ~e , ou~r.o partjdg, o RO'l!Õ n~IJ.l~ dó,s ~om1ms q'Utlff ª· cçn:n~ge,, os fio VÍS· 

pl'.J>qilt)..ci~y<!I-•~~ p..,fav,q~ d:!J. ,ini~l,lll'~~Qf; ~ ex:eli- 1 ;conâ.!lo de Sá e .do e_oiíde dn.s· iA]ifüs; sl'fo 1l.OS$08 

c:~t:q i~s):!r~f~!Í. era mui!q i;na~ forte gue p:.e!fe11- al:>an~d.or~. M'l!:s .p. Mif;i-Jiel e~.t<te:m l;.it>Itch:,es·; e 
cito ·r,eal, .quando u:m. .d9s ,chef(3s do. t>tlmeu:Q, a.1notic1a. da s.rra J:b:llgatlà: .PJ'QX1~)!. ta9 ;J?o~•fp .to• 
,esp_e.i;anC!ó ~ífem cfu~ida;ganfiar :por st ~ó a vic m;a.· GOn~~stencia; ~ thr.onq a~ D. A'Iariat até 
tol'm·, qu na-o scníl.o culpado senl\o d um fa.fso a:gm.:a .t.ao s:ohdo no me.10 do"imnulto de todas 
movii~entó ttúl.it.ai;, comb51tte.tL o' e.xet~ii;\q ,ríl~d á& f;a,C\:Q:es11 p.a:re-Ce h'Oj~ àmêa.9'ádó_p91· é'.Xiplos~és 
in t;i:rJ! c.om um;t, p~v,t~ 11iS '.~º ~~er~%tQ li,ber-al. rqpn bt\1.Jaó~§ c;>u lf!Íguelistast c;i ·~st~ Í;i'ct9, ~4 nitçi., 
Fot v:enc1do i:J .ficou pns~onet;ro eo.na as ~H~s yo- ba.sta. p!!:t'.a .demol!,stv11r quao ·l!Jsel)S3fta,s c~Jno 
pm1 ,~ép.õhi. 8'um~. capití1láç~o:: .Para 11ioijt1•a~·,a c~lp~v,eiS ,~ã~ fod~~" estas tentllf'1:~as ide c,imn:a· 
nat!.l:1:~~;:i. t!os µtei~.s .. C'lmp.r!lg!li~l:ol!'. .pel.Q gal'j/..<19. i'<Wllln~o .fêttai> p:~Ja;s :l'l:lºº~~cJiJaJ! QOnjit1:tq~r~­
·de L1s1ioa ~a·st~·~ cfrz~t· que 1iP,du~.s i:narieeb{J.B µ.a.e:>,. êst~'!l qt\eb,ras. de>.lf'.é .d/til t~r.te,~, quei ,c:Try1-
de 1~.m}Li:às <l~ eo~~,\çle11a~~-Ç., fovam ol>.úg,:(.d..Q,~ ~en1 · er~ $1<!~ª o. pii,~1t\i;hi <lo,s ~~u~ ,.,defonsiin~~! e 
a· aJrstnT~se no ex.ere1to l'eal, sob pena t!le ,Ptl"- as»e·~poe a ellas ~eswas: ~os go1.nes de lnt1g9s 
s.ãq;, ·i:tue' as u'Ot,ii:s dp ba11co. te.em um c1wso for- ad.Vc:OJ;.~rto·s ? t Ou a 1·ainba. trii:i.ufe 0.11 sucmún­
ça~o, e cw~ $0' esta:bel~j::e_~ u,m ma.~inu,m no'S ~a u.a lncta. .aet.ll;l'll,. o.s. ~~tllli' qqplif.eJhej_pqs ímpru 
obje.~to! _d? c~n~u.m~no: 1\fa[f: isto º*°º~Pl~~l!ffV~ .Q.~.nt~.~ torpiwaw pos!iv~l ·u.ma\ ll}~t~ ~j~1,';i. c~m 
.de aTQ1,trano' ·e v1:olento; c6.meçou logo a crael-· D. ~'11gµel,, que ·Se tQFua u~ pµ~t~gdente s~~W-· 
daéle. O.r ,pdsi'.orieu·~I} d'e gtierfã {oram t~ata().õs, NãQ:)hi à j Úntã. do Poào que. pro!),otiu .~ste 11'.e· 
·cornQ 1i1'1111inp.$..QS· a 'é~ta<lô, . e '.€.0:r:fJ~ metido,&1 ;.s.ult~'\do;, nãô fora!Ã o~ h,Qniens, '9-& .i.9-éaii li~er.a.!)s,,. 
J~1aj?f. ·.Ií'.'1!f1 ,P.eq~,e.nQ_ b.1:.igy~í· e lll!l'~~a:'a.Ji\S par .~qe t1<Q1,lX~l'.ª\U r.§ta .trJste n,o.ssii:\i!i~.~4.~, J .oJ.. i!l 
ra a cO'sfa cl A:fr~e~. Não i;~npm.os s~ Q trafi;c,<p ~ç:ti1al g~'i'.erno .de f,,;-s.boa,, fora\D ,ps v10ladoll.es 
dllS: 'J5i.iJ1;n&õ's e mais i}e!'mfttiâo qµe q_dQS ué. das 1efo., OS fautoi;e.s d}\ ~~0~3'~!!ÍVJ1 0 da-·./1l!IRI'·,, 

g.ro~J ·~ s~ é m11i:S imp'.1.Qr~aJ e~p.'llt!!.i; pi-[sl9n!3i· .c..hia,,,;fo1mm .O:s :ciu.e aiJ,ha);l:~~.,_q;, pa-t:lido. ,inu~P.o 
ro~ . neg.rig,ã· p.a:ra- a1> p...ntil!ias cJ;o· q,it\'!; ~,i;:no1~a:i· ,g1,ãnd:~ J?ªr;t. a dj.vis~?;,,jp-s ·~,zµ}1z;@g.Q.lb f'ili ~ ~n- w 
pr1~~one1110~ braucg. &:piwa ii~. 9pe.11:~=Jis c..q~.ta~~-0.e_ tolel'av,cia ~a:umlJ< ;~~f®'_,t dg :mn 1lJlb~l ~ 'li,lO· 
Afo!ca. N'l.\0 :sabf)ní<Ys se ~ mais.J~r.ue,l .â1Tancar 'lento,. ~é~po.t[ll,me,,, _ , 
aos i'ninjj-g"OJJ !l.- vida &'tiij) SÓ gelá~ .. -.51:0 . que,í~- lCTma ulti1'll!.· e tle6nitiv.i/'; .çatastr~p,~e'.i}p~ii;11 
ze-lc:w m,01;rer 1 .~n~m~nte,. ·â;a _f~br.e 4j~;A,.\'lgP!~·, ceir~,~él"4 ·p. i,con.s~qg!!nê'i.!\1Jpev,~tll.Yelr.!ltis.~~ol\: ·., 
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tecimentos• aetu"aes. Será impossivel pagar ao 
ex<>.rcito viot<>rioso ; ao ae:ocontentamentO dos 
v;encido:s virá: 1,1oju11'ta1•-se o descoI1.ten.t11meoto dos 
vencedores. Este' infeliz p11izl>enti1a :n'um perio- ' 
da de crises mais pungentes, mai's crueis, mais 
ir.reme:dia'V'.eia que as preeedénte,s. Ás pessoas ho­
nestas de to.das as nações e de qualquer opinião 
não terão força$ para exprimir a sua indigna­
ção contra esta quebra de Í'é1 ligeireza, violen· 
eia e imprevidenci11>, contra esté esquecimento 
d~ _todos os serviços prelltados, âe•todos os p1•in­
c1,rro11 pro'tectores. Quem o p'agará? if'ortuga~ 
oertamcnt.e, os oida'd?los mais i:espeitavetii pri­
meh·o, e· mais cedo ou maiil titrde os máus con­
selheitos da~rainha. , 

O DW.rio traz cotado o agio âu notas em 19 
do corrente a lHSOO i"éis. o· ~el'to é que esti­
veram a 4 pwLos e dois mil .1·éill .sem haver quem· 
ai; qué'ita. 

Mas ·da4t> tJ.U& 'llsaim (osf!é áhi temos o tber­
mometro àa prospe)'iclade _publica. Ahi temos 
o rednlta,do das medida.e l:inanceirad do govtir­

.iio, e a ordem que o T~jal veío dar ás_ noeeM 
cousas. 

du111J dllcimas, nB$Ím como as incl'ipções ; e ~s 
inser.ip9i'Jes nli'.o subiram,, e o descónto das ce­
d't,lli\s 'dos empl'egados i:iito .dii:n,ir~'úin. Só a divi­
da p~blioa augineotoJJ, n'Jrns pouco$ de cente-
naréà de contos de réis l -

A junta do Porto peló 'contrario reduz o or­
den.ado dos seus foncciona1·ios a 126000 réis 
mensae~;, e os fundos do Po_rto conservam o seu 
valor. E por que a administração popular não 
é de L1pÍna1 é por que a; DOSS& causa é 11 UnÍCa 

que tem futuro. 
Em quanto essa cáfila de agiotas, que vendem 

'decretuS'«~ 1·eoeli'ent z,~.va$, geri!' os 11~gociss publi­
cos.. esteja certo 9 povo da capítul ~uo não se 
vê. livre da mieeria, por que éom a podl'idão 
dos noss9s cndaveres é que esses abutres en­
gordam. 

As noticias do quártel g13neral do Saldanha 
dão ·o·exeroito oabralista nó .ma-ior desalento. A 
fome, apõsar dl!S continl.~a·clos rou):>os commet­
tidos por . aquella quadrilha, é canina; não b:á· 
ve.i:tdo' JJ&lhas pm•a os ca.vaHos sustentam-nos a 
tojo pi's'ado; o desalent-0 é extremo, e as e~peran­
ças do -triunfo desvaneceram-se totalmcnrc. 

O Saldanha que mandára despejar os cstran· 
geiros do Porto, porque a 20 de fevereiro co­
meçar.ia as operaçõe$1 deixou pa.ssar mais d'um 
mez. ~em a\lanç:1r um i>aJmo ·ae 1elTono, e nas 
suas c~l'tas pura Li~boa instl). peJ.n, intervenç'Íi.9 
comei ttoieo meio de acâ_ba1· .'li_ luota. Diz que é 
n:ecessàrio que a OasteUa mande pelo menos seis 
mil homens, e qne o mini&terio Jhij mande 400 
contos de réis. 

Na. alfandega. tem entrlfdo grande quanti­
dade de notas no pagamento dos direitos pa1·a 
fugir ao p'ag.amento da metade cm metal depois 
do · :finl d'ti's:te mer... E$tl\ cit•cumstàincia devia fa. 
zer descer ' O"l·ttgio das nota:s ntê S:l do oorrlmte, 
e com tudo o agi o sobe ! E' por.que o descredi• 
to do governo é maior que tod·os os esforços pa­
ra o deminuir - é porque o governo apenas 
acaba. <le receber por uma porta ·a importancia 
dos dit:eitos, foz s:>.ir pela outra ae notiis em 
qn~ e1lea são ~geie lançando-as•no mercado pa­
ra apu11ar D;1et111L 

4-ci·esse a tu-do isto o e.a,b"er-se q~te muitus 
ôi•mllis do h&n,co e do governo lro.caln .na suas 
notas em metal setrr desconto, uaua~mdo a&shn 
um mal gl'llvlssimo, e commettendo uma gran-

Dde irnmoraltdade, porque tem lia. sua mlio o 
metal do publico em quanto este fica com as 
suas notas ; e se hão de resgatar eatas pelo me­
tal, deixam morrer á mingua milhares de ía.mi­
lias indo ·elles• engordando com o suor alheio 1 

D 'este rpuho publipo é que nas:ce ·e11tá e1•iae. 
O ministe1•io e oa agiofas reunem-se, e dep!iis 

escrevem ·no seu Dim·io - 11 o ayip IUJ.ik d:imi· 
nuifr po1·gue esti11era111 meia duzia de homéns 
o:;ia secretaria da fàZenda ! , Que tem que alli 
se reunam meia duzia ou uma de delapidado­
res? Alli Qão se trata senllo ~e ver como se 
hade enga.Gal' esta pobre naÇ~o. 

Nm quanto alli t·eina a desanimação, no cam­
po opposto ha o mais mo enthu&i11amo, e a 
conli~nça precursora infaUivlll da. victoria. 

As hordas dos bandido$ e aasaasino1:1 ft1ffh'am 
do Minho. diaute das a.l'!nas lia junta do l ·orto; 
'11rás-os-ri•lont.es a estás horas de.ve ostíw limpo 
de .toda a cab1·ali.cla; nas dµas '.Beiras o lev:an­
tamento foi geral e simulta11eo apena.s constou 
que as tropu debaixo do C-Onunando do gene.­
ral Povoas se moviam; Evora, Portalegre, Beja 
e Algarve nunca reconheceram o iruperio do ab­
Eoluti$mo, e por este modo a totalidade do pafa 
obed·ece. ao movimento P9f;~1'~1'.1 tendo o gover­
no por si o pouco ·es~aço de téi·1·eno em q:ue ~e 
áCh!l'ln 'e'.n'CUJ'Ca:lada~ aS SU~ tr·opas. 

·S~gundo as .,.oticias que dá o Diario o 'ex­
cnnde de Vínhaes com o seu estado maior acha­
va ~e .a 16 ao corrente no aeampamento do Sal­
danb.a. I sto importa dizer que aquelle ex-gene· 
ral fugira da sua divisão plll'a escapar aos gol· 
pes dos nossos bravo$ soldad-0s. Diz-se que o 
Saldanha vendo proxima- a sua derrota que1~ 
confiar o commando a outrerli para pesar ecbre 
e~S'e ·o desclottro de uma desfei~a que j!i n!!o ·pó­
de dt}ixat de ser infallivet. 

Os noilsJ)s fund(>s 11m Londres.. desceram com 
a aboliÇ.lto. das duas d11cimas ! O ·gov·erl'Jo assiro 
SObCsrregou ·a L1aÇ!tO .OQID perto [e 4'00 'COntOf;1 

e a coudiçlIÕ dos possuidores· dos fundos níto 
melhorpu. Isto é a causa do nugarento do des-
credito. ' A.lêacer do Sal pronunéfou-se. 'Eis nqui a his-

0 governo tirou aos emprega.dos uma elas torra singular d'este pronunciamento: 
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. Ol:íegotl á administraç'ito do conc'clho um .of• los,, e p.ela .prii:nei'r_a .vez 'V&i peâir u_m fayp1· ao 
'freio tló. governo civil; o póv::9 re1niil1-sé ·é quiz gõ:_v.erno. , 
sab~r ·p s$1r9ontl'í1lt1.dó,; o llld:cúioiS.tl·ii;dõr .i:eeusoq- Se ·o êl~nlie.i('O ·O p~de arruinàr n;lt'> no"lo r,ou-

, sy, ~ ~izel-<t p,orqµe_ Q o'f}lcip ~:Vil- ;conri'qeuciaJ. pe, e \\lei:Xe;n911, s~r int~li.:Ze~· com ~~s~nmuitq <:m 
«Põr isso mesmo (!:li~ia, o povo} .~ ·~ué nQs. q,J,te, pouco ql.\.e temos. E' m:n:a. desgraça que lhe pe­
«'1"emps saber ô· q,'lie elle coménr;, e sé o ,81". ·i~il- d'imos 1 ma$. coííio a telicídáde .dépencle tutiH'as 
«rnini'~ti·aclor ·n~o n.o,J~ dis~er. m31·o!)a1•á di!fn~ \'~z:es i);'.a i:m'a,gina_~'tg., ·~1?i~e-1ws1l.er'.füli>z'ea~aegun­
{de. nós pata Êvoi,-a. >>, (Í pob)'<l magJa~ra~o leu ,elo a·;;i1oi;sa _tP,,eoria, e liqu"e,.o elle s,endo conior­
o offieio ~o publico," e'.fqi d,epois en~Fegar a. adJn~- me a sujj,. N:univl· houve ·11,oµibi11llç4o m~is· r.ea­
nis~r~.ção ª? pr.esi:élenfo, da éairi~ra, poi·~e ii!\16 , lisawe1 tlo ~ue esta. Ad:ópfo elle pavá si ó tim· 
quenà sii.r ,JUIZ 'Com tr,es mor·domos. bl"e da irolJr,e:ta fván_c:Js:caoa, e dei~~HlO!l ai nós 

Ó~ esc'.rif'.~es . do jqj'~ de d~teitp pµz;e,ram~11~ ''O "m~:irtyvio !de :da:itmos a ap,pli:caÇlto ·que n:ó.~ 
lógo· ~m marcha para L,isQQl\'1 ~»juiz qntll'Í~ '~e· ae:ro~ver lliQS haveres !l:"l~ te~iis. 
gtii.los~ mas o po*e cli's'se·lhe q.,ue aquillo nXo O dinhéiro 31rrúfn-,,, '9.~em o tem, e 0 gover­
tiQbãi -nr~aa cb,n:t _elle. Qórrto ;p~rêní o· sr,. Deme- nu decrefu qtié às -teus ' etnprêgilii.fos i:êóebàm 
tri9 .se íize.sse ci,ib.ralis.t~1 -saf<1u-se. M1:a~ - ·âa sµa, -mais do que recebi'am? 
pequeo_a côr'te; .Q dinneiro ·é µm · pr.ejuiz0, .e- o governo eS'-

E sabem o .que continlia o. offieió?·Perguritava :crév,~u ·ha poucü q_,ue ía importar meta-es? 
-aond.e estavan:i. ,a,11 forÇJls' do A'lg$;rve,' po1·que o .Quart<lo 'é. qµe obra BeFíamenfe, .e segundo 
g,ovel'I!'e 11-<ll,o sa.bia nad3, cl' ~llás ~m raz~ ele teF · o.ii áeús. 'Pri.liel pióe ? ' · 
~o,1·tad'as·a~ Cti>.nununiJ:ia;ç:ües 1r~lfl.s.1f'.o.rças a~ ;C,OU· . ~I"!JJ! JJ credltq ;v.'àL.;µiuj,tci,. s~?1 ~ú:vid~. ?ois 
ae ª~'''.J\ltellQ~· ' ·' eam 'tudo n''esse· UJ.e~mo âra ,es- :entlfo e,sse ge~e.n_rw, acreél;!t:adQ .B'~I'~a~se d'eJle1.: e 
c1:teria !Y ]})l.ati:o q;ue casas fol:~s nifo· p,as'liã'ram ,rfo .. não teIQ dinhei·re~ nem éredito, .eleve sahir·: 
lleA.Medôl'1!'1 Eó):>re Alínobrev;e das petàs, .e ,gv- vi:va ellc .do ereditó1, 11c~eite- l!iB s1,las uí:i€a:s, e 
verno 6 quem ·.deumxcia,, as tuas t'R-~ii:titt~'S. .a~·J,tus o m~t~I. · , 
fiIDon;io o ,gove!'nO ~em roul:!ado os ~l:iaheirQs Depois de tanta fo.,muri.~. ·a conclus,~o é qµe 
doS> 01,fãõs, Oll dos depesito.ri\, e os das· confra- nem tem dinheiro ,pem credito. 
ri1!.§1 .l\~s1tn:tc<'i!D.G as pt~ta:s d11s , .egr.ajas ,ó ~o.vo' l!lto. é,. mil;i~ ridrcil.lo· dó que.•stultb, e S'Ó. me,, 
penspu. q1te" !l:ra u)ggm aCJto. d~ f.ap~lia igual' a, .rece1:ia uma gru-ga)hada a.e, Cli.m estas doutth 
e.stes1. e- 'f'\!ÍZ prevenir-se. ~liS1 'eS\lC b~ndo de empaJmjf(lGres 1?-itO' tiVél!~e 

-pr:o\iocnd·e a<cr.i~e, com .qne lué~l!>p:ro.s. 

Ht>Jiltem cor1·eu ·~ µõticl~ :d.e. qu!l' 1J;11 fºrçts{>&­
Rn~ares =no '.l\lem·t~jo -tj'n·h,l;\m a'}?ri'S'iQnad:o IJ;QS 
caoralista,s 70 ,cavall@s e, cento e oit'enta ê tantos 
infan~, 'eafré VeÍi'O$ e.Ji'l'o.uteira, nó 9fa ÍG iió 

·c:i,rr_eufe. Não ·gj).·r;uitiroos .:i. V\!ra:ctda:dé d'a. nó­
tic:iar,, dawo·Ja sj)fcqmo· corrente. 

n .1Ji.q.pio cons,ofou hej'e' a ·gente) :e se to!llar­
mos os •Seus Con!léJho.ã, t-0cfos. noi:; podémos -CQD.• 

sider.ar :f~Úllles. . 
'.l;>iz elle q~e se acwedita: geralm'.erlte ,que a 

qu@tid~de de dínbeil"P· é' uma fõr,tm;1l), é ;qüe 
nt o ha a~n~ira .m~io11 <tt.> q.µe -~1>ta, po11,q ue 'é- Ul;I'\ 
prejuizo· terl'iv.el, , que c'ausa; grave·a ém~ai~.çes,, 
é, (fU:e "tem rnuftas veze'S.>al"l'ulnatlô baÇ'.t'ies,ü1:tel-
,ràéf. • , 

Pa.~.a o Diç,t'ÚJ o· quC' v:a tµclo é o, Cl'e.dito. 
Oxa o J;!Jspectro >íai ali~t'll>v-$e no rol elos to: - · ~ ' 

'0 e dla~o p;g~ 'J;i:.e.1,n 11emp,t~ 'ª q;!le~ o ·ie.rv.e. 
Uns !Jffici.aes é;le ma1,iJ:1.hiy, ca~ual istas ·ohaRg.dos, 
J'epresen ~ârám éoil~tfa óil pr.isiótréir-0s do llriguo 
.A,~à«~ que fol'it.l?J m;tlidalfos ex~eub~r S:e,11}' ,pr.11-
c:~eso e s~~ s~l,'.l;tenÇlj. .em AngQla) di?.eli'.cie q ~e 
·Eeéetavam mui~0 uma rev,Q}ta ··no mar·. '0 min·is­
terfo. piúmiiou os s·érvi90,S .1:Pestel!'•slmdeirotT ·m.an­
.dii:ndo Bren:c}er una, e tieal!! ótro:os nlil cr.u11eh:o 
-d'4,ngo1~ <em ,eorisequencjp; .da sua esp:~r,t:e~a,. A 
·tripqla~o :do ~rjgue ~mla~ t.ambem J.4; ·fi:çar.íl..~a 
'fazJr servi~,. 

Estes seQl:íóres· ~i.v.eila;m , todo ~ cas~igp .aos ré­
Yolucionâ~iós. 8!3)ll t~re!D \Jma s'6 Üá's ·êUãs V.an· 
t~gei;i!!,, ']inha~ :me~l:o ,g_ 1.t~ 0 .. s i:ifféliz11Jt i:e~.obras -
sem a .\!ºª liberd:11oc!e, e ·ê!:'êp,eis ~~,to tor!lm .qUi­
nno~:t, dà ·sna sovte. 

B'Elm hl}ja o Sll. Mn.noel de Bo:r-tu_g,al po1• est~ 
~erv,_i~P·,. E~. ~cto foroa:~o lJm d,os nàmoJ;'ll~os 
il~ ~111•1a da Ronter 
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